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APRESENTAÇÃO
O espaço geográfico, objeto da ciência geográfica, constitui-se em palco onde 

as atividades humanas se desenvolvem e se inter-relacionam com a natureza numa 
perspectiva sinérgica e complexa, tendo, para tanto, respaldo direto sobre o meio ambiente, 
influenciando e sendo por este influenciado.

Para que atuação do homem se dê de maneira equilibrada e efetiva dentro das 
relações em curso no espaço geográfico, é necessário ampliar a sua consciência sobre 
as características deste espaço, bem como os efeitos advindos da sua atuação sobre o 
mesmo. Portanto, torna-se imprescindível oportunizar e expandir cada vez mais o debate 
científico acerca da Geografia e o Meio Ambiente. 

Nesta perspectiva, apresentamos esta obra, na qual competentes profissionais 
puderam divulgar suas pesquisas e suas reflexões, compondo um total de vinte (20) 
capítulos.

Agradecemos aos autores por fazerem desta obra um prolífico palco de discussões 
através de relatos de experiências pedagógicas, estudos de casos e revisões bibliográficas 
compostas pelos mais variados saberes associados à Geografia e Meio Ambiente.

Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado pela 
Atena Editora possam estimular o pensamento crítico acerca da temática em foco, a qual 
carece de maior atenção nos dias atuais.

Fernanda Pereira Martins e Raquel Balli Cury
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RESUMO: A inserção da sociedade em uma 
lógica capitalista predatória trás a necessidade 
de discutir suas consequências, as quais 
estão diretamente associadas ao crescimento 
populacional, falta de responsabilidade ambiental 
e desperdício de recursos de um modo geral. 
Ademais, deve-se ressaltar a geração de 
resíduos sólidos que se constituem em um dos 
maiores problemas sociais da humanidade, 
havendo a necessidade de conscientização 
sobre a redução dos impactos ambientais e de 
preservação da natureza.  Diante desta realidade 
buscou-se discutir e compreender a problemática 
ambiental dos resíduos sólidos, bem como a falta 
de destinação adequada do mesmo e seu dano 
ao meio ambiente. Utilizou-se como método de 
pesquisa a revisão bibliográfica, com análise de 
artigos e obras científicas que tratam do assunto 
pesquisado, bem como dados do Sistema 
Nacional de Informações sobre Saneamento 
em que foi possível verificar, de forma geral, o 

panorama brasileiro acerca da massa coletada, 
cobertura de coleta e coleta seletiva. 
PALAVRAS - CHAVE: Lixo. Resíduos sólidos. 
Meio ambiente.  

SOLID WASTE: GENERAL APPROACH
ABSTRACT: The insertion of society in a predatory 
capitalist logic brings the need to discuss its 
consequences, which are directly associated 
with population growth, lack of environmental 
responsibility and waste of resources in general. 
In addition, the generation of solid waste that 
constitutes one of the greatest social problems 
of humanity must be highlighted, with the need 
to raise awareness about reducing environmental 
impacts and preserving nature. In view of this 
reality, we sought to discuss and understand the 
environmental problem of solid waste, as well 
as the lack of proper disposal and its damage 
to the environment.The bibliographic review 
was used as a research method, with analysis 
of articles and scientific works that deal with the 
researched subject, as well as data from the 
National Sanitation Information System in which 
it was possible to verify, in general, the Brazilian 
panorama about the collected mass, collection 
coverage and selective collection.
KEYWORDS: Garbage. Solid Waste. 
Environment.  

INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas a economia global 

vem se transformando radicalmente, pois a partir 
da segunda metade do século XX, a produção 

http://lattes.cnpq.br/7978757461155879
http://lattes.cnpq.br/6428064112182072
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industrial tomou proporções jamais alcançadas, colocando à disposição do homem grandes 
quantidades de bens duráveis e de consumo. 

A produção industrial se deu a partir da exploração de recursos naturais de forma 
não sustentável, trazendo diversos impactos e desequilíbrios ao meio ambiente. É claro 
que não se pretende relegar o fato de que a indústria contribui significativamente para a 
melhoria da qualidade de vida de parte da população mundial, mas, em contrapartida, deve-
se salientar que também trouxe uma série de problemas tais como a urbanização acelerada 
e não planejada, acompanhada de um intenso processo de degradação ambiental. Não 
obstante, pode-se mencionar o imperialismo das nações industrializadas em busca de 
matéria prima e mercado consumidor em todo o mundo, subjugando outras nações aos 
seus interesses. Essas discussões estão amplamente discutidas ao longo de toda a obra 
de Eric Hobsbawm (2007).

De encontro a este cenário, o crescente consumo característico principalmente das 
nações desenvolvidas, tem aumentado substancialmente a geração de resíduos sólidos, 
tal como aqueles originários de recipientes de papel, latas, garrafas PET, entre outras, 
associados à comercialização de artigos descartáveis. 

O volume dos resíduos resultantes das atividades produtivas constitui hoje um sério 
problema ambiental, observando-se que, quando descartados diretamente no ambiente, 
podem resultar em impactos ambientais de difícil reversão. 

Para tanto, é necessário pensar o desenvolvimento sem que o ambiente seja 
degradado de forma irreversível. Isso vai de encontro ao Relatório de Brundtland, o 
primeiro a trazer um meio termo entre desenvolvimento econômico e conservação do meio 
ambiente, uma vez que é inegável que o ser humano necessita do ambiente para sobreviver 
e se desenvolver socialmente, porém sem esgotá-lo.  

Vários são os autores que discutem esta temática, dentre os quais pode-se destacar 
Edis Milaré (2009), que aborda assunto relativo a legislação ambiental, bem como, a 
conscientização sobre a redução da necessidade de exploração de recursos naturais, além 
de, Barbosa (2014) que trata a respeito dos resíduos sólidos seus impactos, manejo e 
gestão.

Assim, objetivou-se, trazer uma reflexão incipiente a respeito da construção social 
baseada no consumismo, bem como nas consequências desta sobre a geração de resíduos 
sólidos e o panorama em território nacional. 

A GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
Com a evolução dos meios de produção, o homem passou a controlar em maior 

nível as adversidades naturais e, sua interferência no meio ambiente deixou de ser apenas 
para sobreviver, tornando-se extremamente predatória.

Nesta óptica, com a expansão da sociedade consumista, amplamente influenciada 
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pelo estilo de vida norte americano, o ato de consumir/comprar se transformou em uma 
compulsão e um vício, estimulados pelos mercados da moda e da propaganda. Os 
indivíduos passam a ser reconhecidos, avaliados e julgados por aquilo que consomem e 
possuem. O Ministério do Meio Ambiente esclarece:

O próprio ser passa a se auto avaliar pelo que têm. A felicidade e a qualidade 
de vida são cada vez mais associadas e reduzidas às conquistas materiais. 
Isto acaba levando a um ciclo vicioso, em que o indivíduo trabalha para manter 
e ostentar um nível de consumo, reduzindo o tempo dedicado ao lazer e a 
outras atividades e relações sociais. Até mesmo o tempo livre e a felicidade 
se tornam mercadorias que alimentam este ciclo. Em suas atividades de 
consumo, os indivíduos acabam agindo centrados em si mesmos, sem se 
preocupar com as consequências de suas escolhas (MINISTÉRIO DO MEIO 
AMBIENTE, 2018). 

Para manter esse padrão de consumo, é necessário produzir cada vez mais, fato 
este que traz benefícios econômicos para os grupos mais favorecidos, leva emprego a 
outros grupos, mas, também, tem respaldos negativos para parte da população, bem como 
para o meio ambiente.

Portilho (2004) considera que a crise ambiental é uma construção social, sendo 
sistematizada em três momentos distintos: 1º) Até a década de 1970 - os problemas 
ambientais eram decorrentes da explosão demográfica; 2º) a partir da década de 1970 – os 
problemas eram decorrentes da produção; 3º) a partir da década de 1990 – os problemas 
são decorrentes do impacto do consumo.

Ao longo da história, os impactos da industrialização sobre o meio ambiente já 
começavam a ser percebidos em diversos vieses. Cita-se, por exemplo, o fenômeno dos 
Smog (smoke=fumaça+fog=neblina), na Inglaterra, como o marco inicial, onde oito mil 
pessoas vieram a óbito por este fenômeno. (MARQUES, 2005).

A revolução industrial trouxe além dos avanços no setor produtivo, uma acelerada 
urbanização. Assim, Odum (1988) apud Mucelin e Bellini (2008) “considera que a acelerada 
urbanização e crescimento das cidades, especialmente a partir de meados do século XX 
promoveram mudanças fisionômicas no Planeta, mais do que qualquer outra atividade 
humana.” Umas dessas mudanças é, sem dúvidas, a geração dos resíduos sólidos.

Preocupados com a relação predatória homem/ambiente, a Organização das 
Nações Unidas (ONU) realizou a Primeira Conferência Mundial sobre o Homem e o Meio 
Ambiente. Esse evento ocorreu em 1972, na capital sueca, Estocolmo (MACHADO, 2006). 

A industrialização, urbanização e o êxodo rural, intensificaram o fluxo populacional 
para as cidades, especialmente os grandes centros urbanos. Esse fato ocasionou uma 
grande concentração de resíduos sólidos urbanos (RSUs). GRIMBERG e BLAUTH 
(1988) consideraram que o modo de vida urbano e a complexidade de vida nas cidades, 
combinadas com o pesado marketing, são fatores determinantes na degradação ambiental, 
que se inicia na produção, desde a extração de matérias primas até o descarte. 
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Isso porque,

As inovações surgidas e aplicadas no setor produtivo, e diretamente pelos 
consumidores em seus lares, influenciou a adoção de estilo de vida que 
promoveu incremento expressivo no consumo, pressionando os recursos 
naturais enquanto matéria-prima para a produção, bem como aumentou a 
geração de resíduos a serem descartados, pressionando a demanda de área 
para sua destinação (MINÉU, 2017, p.109). 

Na sociedade capitalista, o consumo se apresenta cada vez mais forte e presente 
no cotidiano das pessoas. Sua influência é medida pelo poder de compra que o mesmo 
impõe, estimulando o consumismo desenfreado de materiais cada vez mais nocivos ao 
meio ambiente e a saúde da população. Resulta-se então em uma produção cada vez 
maior de resíduos sólidos que são descartados diariamente. 

Geralmente esses resíduos são coletados e dispostos de maneira inadequada em 
áreas impróprias ou depositados em lixões a céu aberto, provocando inúmeros danos à 
saúde da população e ao meio ambiente. O maior agravante é que o meio ambiente não 
está preparado para decompor tantos resíduos com tantas composições físico-químicas 
diferentes, havendo, assim, a degradação ambiental e a consequente perda na qualidade 
de vida da sociedade.

Importante observar que as principais causas dos impactos ambientais são: 
crescimento populacional, desperdício de recursos, pobreza, falta de responsabilidade 
ambiental e ignorância ecológica (MILLER, 2006). 

AFINAL, O QUE SÃO RESÍDUOS SÓLIDOS?
Os termos lixo e resíduo não correspondem a conceitos iguais (Tabela 1) como 

destacou Ferreira (2004) apud Minéu (2017, p. 62).
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Tabela 1- Os termos lixo e resíduo e a evolução de seu signifi cado 

Fonte: ¹FERREIRA(1975). (Foram omitidos no termo resíduo alguns exemplos e detalhes de aplicações 
em outras áreas, apresentando apenas os signifi cados voltados para a área de resíduos sólidos) 
²FERREIRA (2004). (Foram omitidos no termo resíduo alguns exemplos e detalhes de aplicações 
em outras áreas, apresentando apenas os signifi cados voltados para a área de resíduos sólidos) 

³FERREIRA (2016). Disponível em: <https://dicionariodoaurelio.com/lixo e https://dicionariodoaurelio.
com/residuo>. Acesso em: 25 abr 2016. Elaboração: Humberto Ferreira Silva Minéu (Abr. 2017).

Os signifi cados apresentados demonstram que o termo lixo traz, ao longo do tempo, 
a ideia de jogar fora, de sujeira, de inutilidade e de coisa velha, ou seja, aquilo que está 
destituído de valor.  A isso, associam-se termos como escória, escória social, gentalha, 
plebe, zé-povinho, etc. (MINÉU, 2017). 

Observa-se uma carga depreciativa associada à utilização do termo lixo e suas 
derivações, levando as pessoas a desprezar os materiais considerados por eles como 
lixo, a querer simplesmente se livrar, não realizando a refl exão em como descartá-los 
adequadamente.

Já no que diz respeito ao resíduo, observa-se a ideia do que resta, mas acrescenta-
se ao termo uma ideia de que é aquilo que sofreu alteração, ou seja, substâncias submetidas 
a ações de agentes exteriores, por meio de processos mecânicos, físicos e químicos. O 
autor ainda complementa que  a ideia que advém do termo lixo leva a população à prática 
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incorreta do descarte desses materiais, tendo como decorrência diversos impactos na 
sociedade, na economia e no meio ambiente (MINÉU, 2017).

O conceito de resíduos sólidos, de acordo com a Lei nº. 12.305/2010, que institui a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), refere-se a

material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades 
humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe 
proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou semissólido, 
bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades 
tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos 
d’água, ou exijam para isso soluções técnica ou economicamente inviáveis 
em face da melhor tecnologia disponível; (Lei 12305/2010, Art.3º , inc. XVI).

Conforme descreve Miller (2006) resíduos sólidos é “qualquer material indesejável 
ou descartado que não seja gasoso ou líquido” (MILLER, 2006, p. 446). É uma maneira 
ambígua que pode ser confundida com o que essa legislação conceitua como rejeito. 
Porém, não deve-se confundir, uma vez que o rejeito refere-se a

Resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades 
de tratamento e recuperação por processos tecnológicos disponíveis e 
economicamente viáveis, não apresentem outra possibilidade que não a 
disposição final ambientalmente adequada; (Lei nº.12305/2010, art.3º, inc. 
XV).

De acordo com a PNRS, art. 13, inciso I, os resíduos sólidos são classificados 
quanto à origem em:

a) resíduos domiciliares: os originários de atividades domésticas em 
residências urbanas;

b) Resíduos de limpeza urbana: os originários da varrição, limpeza de 
logradouros e vias públicas e outros serviços de limpeza urbana;

Resíduos sólidos urbanos: os englobados nas alíneas “a” e “b”

d) resíduos de estabelecimentos comerciais e prestadores de serviços: os 
gerados nessas atividades, excetuados os referidos nas alíneas “b”, “e”, “g”, 
“h”, “j”

e) resíduos dos serviços públicos de saneamento básico: os gerados nessas 
atividades, excetuados os referidos na alínea “c”

f) resíduos industriais: os gerados nos processos produtivos e instalações 
industriais;

g) resíduos de serviços de saúde: os gerados nos serviços de saúde, 
conforme definido em regulamento ou em normas estabelecidas pelos órgãos 
do Sisnama e do SNVS;
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h) resíduos da construção civil: os gerados nas construções, reformas, 
reparos e demolições de obras de construção civil, incluídos os resultantes 
da preparação e escavação de terrenos para obras civis;

i) resíduos agrossilvopastoris: os gerados nas atividades agropecuárias e 
silviculturais, incluídos os relacionados a insumos utilizados nessas atividades;

j) resíduos de serviços de transportes: os originários de portos, aeroportos, 
terminais alfandegários, rodoviários e ferroviários e passagens de fronteira;

k) resíduos de mineração: os gerados na atividade de pesquisa, extração ou 
beneficiamento de minérios (Lei nº.12305/2010, art.13º).

Em relação à periculosidade, a PNRS, art. 13, inciso II, classifica os resíduos sólidos 
em:

Art. 13, [...] II, a) resíduos perigosos: aqueles que, em razão de suas 
características de inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade, 
patogenicidade, carcinogenicidade, teratogenicidade e mutagenicidade, 
apresentam significativo risco à saúde pública ou à qualidade ambiental, de 
acordo com lei, regulamento ou norma técnica; [...]

A PNRS atribui a destinação ao aterro sanitário apenas dos rejeitos, e como 
alternativas complementares a estes, tem-se a compostagem para os orgânicos e a coleta 
seletiva/reciclagem para os recicláveis secos. Essas alternativas apresentam sintonia 
com o propósito da economia circular, em realizar a ciclagem da matéria nos sistemas 
produtivos.

Os resíduos sólidos, se descartados inadequadamente no ambiente, podem provocar 
alterações intensas no solo, na água e no ar, além da possibilidade de causarem danos a 
todas as formas de vida, trazendo problemas que podem comprometer as futuras gerações. 
Fato este que vai ao desencontro àquilo que prega o desenvolvimento sustentável.

Tão importante quanto à destinação e os tratamentos adequados, é preciso produzir 
cada vez menos resíduos e reaproveitar cada vez mais os resíduos gerados, reduzindo 
o alto índice de desperdício, contribuindo, assim, para uma sociedade mais equilibrada e 
responsável. Num mercado extremamente competitivo e com a população cada vez mais 
conscientizada sobre aspectos sociais e suas responsabilidades, a proteção ambiental 
é considerada exercício da cidadania, se faz necessário que as empresas demonstrem 
responsabilidades ambientais perante a comunidade, clientes, e órgãos ambientais.

DISCUSSÕES ACERCA DO TERRITÓRIO BRASILEIRO
De acordo com Grippi (2001), há mais de 15 anos, o Brasil apresentava uma geração 

diária de 100.000 t/dia, sem o autor precisar a data desse dado. Comparando-se esse valor 
com a estimativa de 125.281 t/dia da PNAD de 2000 (IBGE, 2002 apud MINÉU, 2017), 
ocorreu um crescimento de aproximadamente 25% no período. Enquanto, conforme Minéu 
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(2017), entre os levantamentos da PNAD de 2000 e 2008, foi registrado um crescimento de 
46,46% na quantidade de resíduos por dia, (Tabela 2). Observa-se, também, o crescimento 
da produção per capta e consequentemente aumento dos resíduos (t/dia). 

Tabela 2 - Evolução da quantidade de RSU no Brasil total e per capita 

Fonte: MINÉU (2017, p. 39).

Importante também fazer um comparativo entre os anos de 2010 a 2014, 
comprovando que o crescimento populacional é menor que os resíduos coletados, ou seja 
está acima do crescimento da população no mesmo período.  Minéu (2017) apresenta a 
média diária dos totais de resíduos sólidos coletados atualmente (Tabela 3):

Tabela 3 - Geração per capita de resíduos no Brasil e no mundo (kg/hab/dia) 

Fonte: SNIS (2010) e Banco Mundial (2012 apud CEMPRE REVIEW, 2013, p. 35). Citado por Minéu 
(2017, p. 43).

Esclarece Minéu (2017, p. 43) que “a relação entre o crescimento da população, 
tamanho das cidades e melhoria de renda, tem infl uenciado a elevação da geração dos 
resíduos per capita e total”.  

Dados mais recentes do SNIS demonstram que a massa coletada per capita está 
entre 0,85 e 1,21. O Centro-Oeste e o Nordeste (1,05 e 1,21) apresentaram a maior 
quantidade de massa coletada, enquanto o Sul e o Sudeste tiveram as menores (0,85 e 
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0,94 respectivamente) (Tabela 4).
As macrorregiões Sul e Sudeste, com os menores valores, são as macrorregiões 

brasileiras que se sobressaem pelo elevado desenvolvimento econômico em relação às 
demais. Essa grande diferença entre as macrorregiões podem, conforme o SNIS (2019) 
estar relacionada e diversos aspectos, sendo eles: 

(...) a presença de um maior número de aterros sanitários privados nessas 
macrorregiões (Sul e Sudeste), o que pode implicar em maior rigor na seleção 
de resíduos sólidos a eles destinados; as hipóteses de que as composições 
gravimétricas sejam diferentes em cada macrorregião; ou mesmo o fato da 
incidência de sub-registros de quantidades coletadas por uma coleta seletiva 
“não oficial” ou por outros executores sem controle por parte dos órgão 
gestores municipais. (SNIS, 2019, p.87-88).

Assim, nota-se que é preciso cautela quanto ao uso dos dados, uma vez que podem 
existir inúmeras variáveis por detrás dos mesmos e que não permitem um levantamento 
eficaz dos dados trabalhados.

Tabela 4 - Massa coletada (RDO+RPU) per capita dos municípios participantes do SNIS em 
relação à população urbana (indicador IN021), segundo macrorregião geográfica

Fonte: SNIS, 2019, p.86.

No que se refere à cobertura do serviço de coleta de Resíduos Sólidos domiciliares 
(RDO) o SNIS (2019), ao considerar a população urbana e rural, demonstrou que a coleta 
atingiu o menor valor no Norte (84,4%), Nordeste (85,9%), seguido por Sul (91,7%), Centro-
Oeste (92,5%) e sudeste (96,2%). Mas, quando se restringe à coleta urbana fica evidente 
(Tabela 5) que a cobertura da coleta é mais significativa.

Esses dados demonstraram que em nenhuma região a abrangência de coleta 
chegou a 100% e, apesar dos percentuais serem superiores a 84,4% para a área rural e 
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urbana e superior a 97,5% quando considerado apenas a parcela urbana da população. 
Isso significa que há locais em que não são realizadas as coletas de resíduos, ou seja, 
parte do lixo tem sido descartada de forma incorreta, constituindo-se em um agravante 
socioambiental.

Tabela 5 - Taxa de cobertura do serviço de coleta de RDO dos municípios participantes do 
SNIS em relação à população urbana (indicador IN016), segundo macrorregião geográfica

Fonte: SNIS, 2019, p.55.

A cobertura do serviço de coleta é, de fato, de extrema importância, contudo, há de 
considerar também a possibilidade de otimizar o manejo dos resíduos sólidos mediante a 
inserção do sistema de coleta seletiva nos municípios. Nesta óptica, o Brasil tem mostrado 
um avanço contínuo, porém vagaroso no que se refere à quantidade de municípios com 
serviço de coleta seletiva (Figura 1). Entre 2017 para 2018 houve um aumento de 2,8% e 
de 2018 para 2019 de apenas 0,6% no aumento dos município que passaram a oferecer 
esse serviço.
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Figura 1 - Evolução do índice de ocorrência do serviço de coleta seletiva de RDO dos 
municípios participantes de 2017 a 2019, segundo situação quanto à existência.

Além de uma avaliação temporal, é imprescindível compreender o fenômeno 
estudado quanto à sua distribuição espacial. Para tanto, a Figura 2 demonstra uma 
discrepância entre estados e regiões brasileiras no que tange à proporção de municípios 
que dispõem dos serviços de coleta seletiva. 

Figura 2 - Representação espacial da existência do serviço de coleta seletiva, segundo 
municípios participantes – Brasil. 

Fonte: SNIS, 2019, p.116).



 
Geografia e Meio Ambiente Capítulo 15 191

O uso de instrumentos econômicos na gestão do lixo / resíduos sólidos, proporciona 
imediatamente a sua valorização econômica, além da geração de emprego e renda, e 
sobretudo, contribui na manutenção do equilíbrio ambiental. Por isso faz-se necessário 
implementar a coleta seletiva enquanto política de preservação ambiental, conforme 
preconizado inclusive pela PNRS a qual versa sobre a importância de se implantar o Plano 
Estadual de Gestão Sustentável dos Resíduos Sólidos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O direito a um meio ambiente ecologicamente equilibrado, essencial à sadia 

qualidade de vida, amplia o conteúdo dos direitos humanos e o próprio conceito de 
cidadania. Um dos valores fundamentais a esse direito é a igualdade. Todos têm direito ao 
meio ambiente sadio, contudo não é o que se tem verificado quando se analisa a geração 
de resíduos sólidos, sua coleta e a gestão desses resíduos ao longo do território nacional. 

Num país de dimensões continentais como o Brasil, é fácil identificar as disparidades 
regionais, como discutido anteriormente. Por isso, é preciso remontar ao conceito de cidadão 
mutilado de Milton Santos, em que o homem nem sempre tem seus direitos assegurados, 
mesmo cumprindo os seus deveres. O meio ambiente de qualidade é um dos vários direitos 
que deveriam ser assegurados aos cidadãos. Dentro dessa lógica, deve-se falar em justiça 
ambiental e fazer um comparativo entre as regiões, os estados e os municípios para que se 
possa  identificar quais as áreas de menor assistência no descarte dos resíduos gerados.

Nessa lógica, pode-se considerar que, mesmo devagar, o Brasil está caminhando 
para, quem sabe no futuro, equiparar suas regiões no que se refere à coleta de resíduos 
sólidos, bem como na disposição de serviços de coleta seletiva no âmbito dos municípios. 
Porém, há, sem dúvidas, um caminho extenso a ser percorrido até se chegar ao ideal.

No Brasil, por  existir ainda uma grande ineficiência das políticas públicas, é 
fundamental a participação de empresas privadas e de Organizações não Governamental - 
ONGs no desenvolvimento do país, de forma que sejam compatibilizadas as necessidades 
econômicas, sociais e do meio ambiente.

O futuro da humanidade depende de uma visão holística, em que Estado, corporações 
e sociedade, compreendam a necessidade de deixar de lado interesses individuais para 
buscar o bem comum. Também, é preciso considerar a importância de medidas a longo 
prazo, pois as atitudes de hoje serão reflexo do mundo futuro.
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